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Revezando- se 

para ir à 

igreja
“Q

uando chegar em casa, conte-me que 

músicas você cantou na Primária”, 

disse Jenny.

“Sim!”, disse sua irmã Míriam ao colocar 

os sapatos.

Nem todos os membros da família de Jenny 

podiam ir à igreja todos os domingos. Havia 

seis pessoas na família de Jenny. Mas Mamá 

só tinha dinheiro suficiente para comprar duas 
passagens de ônibus por semana. Portanto, 

eles precisavam se revezar para ir de ônibus à 

igreja.

Jenny queria poder ir todas as semanas. 

Ela gostava de aprender sobre Jesus Cristo. 

Ela gostava de cantar na Primária. Ela queria 

ver seus amigos. Acima de tudo, ela queria 

ter o sentimento caloroso e feliz que sempre 

sentia na igreja. Mas hoje ela tinha que ficar 

em casa.

“É hora de ir.” Mamá abraçou Jenny, seu 

irmão e suas irmãs ao se despedir.

Jenny tentou sorrir quando Míriam e 

Mamá saíram. Mas ela sentiu um nó na 

garganta ao vê- las ir embora. “Gostaria que 

fosse minha vez de ir”, pensou Jenny. Sem-

pre era difícil ficar em casa.

“Quer colorir?” O irmão caçula de Jenny, 

Marco, pegou giz de cera e papel.

* Presidente Russell M. Nelson, “Jovens de nobre estirpe: O que vocês 

escolherão?” (Devocional do Sistema Educacional da Igreja para jovens 

adultos, 6 de setembro de 2013), broadcasts.ChurchofJesusChrist.org.

Haley Yancey
(Inspirado em uma história verídica)
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Jenny fez que sim com a 

cabeça.

Nas horas seguintes, Jenny 

leu histórias e coloriu com 

Marco e suas irmãs mais 

velhas. Foi divertido, mas Jenny 

continuou a pensar na Igreja. 

Será que eles estavam apren-

dendo músicas novas na Primária naquele 

instante? Qual seria a aula de hoje?

Finalmente Jenny ouviu a porta da frente 

se abrir. Mamá e Míriam chegaram em casa!

“Mamá! Míriam!!” Jenny correu até a porta 

e as abraçou.

Mamá colocou sua bolsa no chão. “Vamos 

conversar sobre o que aprendemos na 

igreja.”

Todos se sentaram juntos. Mamá pegou o 

pequeno hinário que ela guardava em sua 

bolsa. A família de Jenny cantou “As famílias 

poderão ser eternas”. Ela conhecia todas as 

palavras.

Então, Jenny perguntou a Míriam sobre a 

Primária. Míriam abriu seu Livro de Mórmon 

e pegou um pedaço de papel dobrado. Ela o 

segurou para que todos pudessem ver. Era 

uma gravura que ela havia colorido de Jesus 

com algumas crianças.

“Colorimos uma gravura e cantamos ‘Eu 

quero ser como Cristo’. Depois conversamos 

sobre como Jesus pode ajudar a todos.”

“Conversamos sobre isso na Sociedade de 

Socorro também”, disse Mamá. “Jesus Cristo 

pode nos ajudar quando estamos com 

medo ou solitários.” Mamá tirou um pedaço 

de papel de sua bolsa. “O professor deu a 

todos esta citação do profeta. ‘Ao escolhe-

rem viver do lado do Senhor, nunca estarão 

sozinhos.’” *

“Mesmo aqui em casa!”, disse Jenny.

Mamá sorriu. “Mesmo em casa. Podemos 

sempre sentir o Salvador perto de nós.”

Jenny abriu um largo sorriso. Ela não 

podia ir à igreja todas as semanas, mas 

podia se sentir próxima a Jesus em casa. E 

ela estava animada porque logo seria sua 

vez de ir à igreja novamente. ●

Essa história aconteceu no México.


